
de A N T E R O DE Q U E N T A L 
meditação sobre a vida de Antero 

D E C A R V A L H O 
Filósofo, como aquele que havia de ser o mais representativo Todos os seus amigos e admiradores assim dizem do 
exemplar de um século ex travagante e a nossa maior figura altíssimo P r e t a , da sua vida simples e afectiva, do seu viver 
literária depois do autor dos Lusíadas. tcdo interior, todo subjectivo, todo espiritual! 

São cheias de viva admiração e amizade estas pala- Eis porque devemos meditar na sua Vida de peregrino 
vras que Oliveira Martins escreveu no Prefácio que fez para e de levita, lendo a sua obra de prosa e de verso, e seguindo 
v-s Sonetos Completos do Maior Açoriano: «Eu não conheço a sua conduta moral,—a luminosa esteira que èle traçou na 
fisionomia mais difícil de desenhar, porque nunca vl na tu - areia movediça do ncsso Deserto, a fonte cristalina da Vir-
rcza mais complexamente bem dotada. Se fosse possível des- tude que êle r.os deu a beber nas intermináveis encruzilhadas 
dobrar um homem, como quem desdobra os fios de um cabo, da nossa Vida!... 
Antero de Quental dava alma para uma família inteira». 

Por seu turno escreve Alberto Sampalo: «os actos e 
factos do poeta devem contar-se em voz a l ta : a sua vida Confessemos lealmente: 
nào carece de ser favorecida: pelo contrário, continuamente N a o conseguimos nada escrever sobre a vida real e 
lrspirada pelos mais nobres sentimentos, ela servirá de exem- verdadeira de Antero de Quental. Impossível! 
pio. como uma sociedade no mais fundo grau de abatimento Podemos, para Antero, empregar as mesmas palavras, 
pôde produzir um sublime cultor do ideal, uma destas figuras QUe Stefan Zweig redigiu a propósito de Dostoiewskl. Servi-
morais superiores que serão sempre a glória da humanidade». mo-nos da tradução francesa de HenTi Bloch: «L'envergure 

* As palavras acima transcritas traduzem a verdade. et la puissar.ee de son individualité échnppent à tout procede 
Absolutamente! actuei d'appréclation*. 

A N T O L O G I A 

Solidariedade dos Escóis 
i i 

Seleccionei em obras recen­
tes alguns textos onde se nas 
deparam sinais Inda mais c la ­
ros desta nova concepção. 

O meu primeiro texto não 
cabe a estes últimos anos 
como os demais, pois vem de 
31 de Agosto de 1833. mas 
dou-o em complemento dal­
guns versos dum poeta ame­
ricano.—G.-©. Roberts,—ver­
sos recentes, que descubro à 
cabeça do seu volume: Cantos 
de todos os dias: 
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E agora eis o texto de Emer­
son ao qual estes versos l o g i ­

camente me reportam: 
«A l iteratura do pobre, as 

sensações do menino, a filo­
sofia da rua, o significado da 
vida quotidiana são os temas 
da nossa época. Eis um gran­
de passo. E' prognóstico, não 
é verdade? duma nova ener­

gia, as extremidades faze-
rem-se activas, as torrentes 
da vida fluírem nas mãos e 
nos pés. Eu não exijo o que é 
grande, romântico, longínquo; 
o que é feito na Itália ou na 
Arábia; a ar te grega ou o me­
nestrel provençal, abraço o 
que é comum, exploro e pro­
curo o familiar, o baixo. Dai-
me a conhecer o presente, e 
podereis ter os mundos anti­
gos e futuros. Que é portanto 
o que desejaríamos compreen­
der na verdade? A farinha no 
quartáo; o leite na terrina; a 
canção na rua; as novas do 
barco; o relâmpago do olhar; 
B forma e o movimento do cor­
po— mostral-me a razão úl­
tima destas coisas, mostrai-
me a presença sublime da 
causa espiritual que se oculta, 
como sempre, nestes arredo­
res e nestes extremos da n a ­
tureza; que eu veja cada ni­
nharia encrespar-se com a po­
laridade que a coloca instan­
taneamente sob uma lei eter­
na; o cinzel, a charrua e o* 
registo, referidos à mesma 
causa que faz ondular a luz e 
o poeta cantar:—e o mundo 
já não é perpetuamente uma 
grosseira mistura, uma c â ­
m a r a de entulho, mas possue 
a forma e a ordem; não há 
ninharias; não h á enigmas; 
um só destino anima e liga a 
cumielra mais longínqua e o 
fosso mais profundo.» 

Não sentis que está aqui. 
como eu sinto, a expressão 
dum dos sentimentos mais 
modernos e profundos dum 
universo que se dilata imode­
radamente? A nobreza e o es­

plendor emílm outorgados às 
«formas comuns» e às «coisas 
que ninguém olha»! A justiça 
M i a n d o finalmente o seu mais 
intimo acordo com a realida­
de, ou antes, u realidade a m -
pllando-se até fuzer entrar no 
circulo da beleza universal, 
outrora angusto e arbitrário, 
as mais humildes, as mais 
quotidianas flores da nossa 
• xlstência e da existência do 
mundo! A beleza não mais lo­
calizada nas coisas superiores, 
confinada nos píncaros, mas 
cintilando através das mais 
rudes formas e das mais sim­
ples cr iaturas! Folhas e flo­
res, caule e raiz, a planta 
completa, humana ou vegetal, 
participando da mesma be­
leza, isto é da mesma vida; 
não será. cuido eu. centupli­
car a beleza da própria flor, 
o senti-la unida à beleza da 
raiz. ao incalculável esplendor 
dos menores foliolos? 

Nós só admitimos a beleza 
total e vital. Admirar em si­
lêncio e de joelhos uma obra 
de ar te . e simultaneamente 
desprezar o mais simples fac­
t o da vida real, afigura-se-nos 
odiosa herança de .séculos sem 
estética genuína e profunda. 
Sublimar-se e elevar-se, é r e ­
conhecer uma beleza cada vez 
mais copiosa, é aderir à be­
leza onde quer que se encon­
tre, ou seja na verdade por 
toda a parte. Sublimar-se, nào 
é isolar-se perante o esplen­
dor duma criação do cérebro, 
c aderir ao esplendor de tudo 
o que existe pelo sentimento 
d a beleza integral de todas as 
suas formas. Numa palavra 

em tudo há beleza; só faltam 
olhos que a vejam. 

Mas ouçamos estoutra con­
firmação; vai dar-no- la o 
texto seguinte, assinado por 
Camille Chaigneau: 

«.. .Quanto a mim, sinto que 
a minha vitalidade explue do 
seio de todas as minhas exis­
tências. E ali vejo de novo 
aqueles fragores do Instinto, 
não em mesta agonia, mas 
sim vivificando-se com ale­
gria e glória na fecundidade 
dos paroxismos.—fecundidade 
material, porque o mundo ali 
se provê para a sua ascensão, 
—'fecundidade moral, porque 
das suas primárias <; materiais 
manifestações aí se levanta a 
minh'alma pouco a pouco 
para as transfigurações cada 
vez mais belas do Amor. Gló­
ria ao instinto, que é o pas-
cigo do sentimento! Glória ao 
sentimento, que é a porta doi­
rada do mais ideal conheci­
mento! 

«Eu nào venho do céu que 
lança à terra um olhar de 
compaixão. Venho das entra ­
nhas da terra que. por todos 
os seus surtos primaveris, 
at ira olhares sôfregos ao céu. 
—àquele céu que eu dilatarei, 
que eu enriquecerei com todo 
o meu incremento, quando o 
meu instinto sublimado aí va ­
zar o triunfo dos seus eflú­
vios...» 

Não representam estas c a ­
lorosas expressões a defesa 
daquele novo sentimento que 
nos diz que não há na natu­
reza o na criatura, nem que­
bra, nem oposição, nem sepa-
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